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Todo passarinheiro já viu em algum torneio, exposição ou encontros o 
pássaro de seus sonhos. Viu, olhou, se encantou e desejou ter um igual. 
Entrou em devaneio onde se viu portando a gaiola e “aquele” pássaro, 
cantando. Nos seus sonhos viu como seria bom ter um pássaro expoente 
desses e o melhor, ter todo um plantel de pássaros iguais a esse. 

Sonho apenas??? Mas todo o projeto começa com um sonho, porém eles, 
por si, não o levaram a lugar nenhum se não puser “mãos a obra”.  

Então... Já começou a temporada de criação? Já conseguiu muitos 
filhotes? Continua firme no propósito de atingir seus objetivos ou ainda 
não começou a seleção e está cruzando: Qualquer um com qualquer um, 
só para ver no que vai dar ? Ainda acredita que os pássaros caçados são 
melhores que os criados ? Porque você acha que “ainda não dá certo a 
criação de pássaros nativos” ?  Só porque você não está conseguindo bons 
resultados, acredita que não vá dar certo ?  

Se a criação doméstica, com a total intervenção humana, de animais : 
Galinhas, Patos, Perus, Vacas, Porcos, Cachorros, etc. já provou e 
comprovou o sucesso da seleção, porque você acredita que não pode dar 
certo com os pássaros ? 

Para começar a dar vida a esse sonho: 

CAPACITAÇÃO:  você deve inicialmente se capacitar e se tornar 
competente para a criação de pássaros, que abrange conhecimento sobre a 
espécie, alojamento, alimentação, higiene, hábitos, cruzamentos possíveis, 
manejo, etc.; 

OBJETIVOS : Que tipo de pássaro, com quais qualidades e peculiaridades 
você gostaria de ter e criar: cores, porte, tamanho, cantos, fibra, valentia, 
etc (lembre-se de seus sonhos);  

SELEÇÃO : Tenha sempre em mente que durante todo o processo de 
criação com seu plantel, muitos exemplares poderão não ter as qualidades 
que deseja. A remoção desses exemplares irá dando homogeneidade ao 
plantel;  

AFERIÇÃO : É necessário periódica aferição para observar os avanços da 
seleção e se esta seleção está conduzindo aos objetivos; 

ESTABELECIMENTO DE METAS: Mesmo com toda seleção e aferições 
periódicas os avanços podem ser lentos, por isso, metas intermediárias 
devem ser estabelecidas pois em se tratando de seleção, não são comuns 
mudanças bruscas, porém uma vez obtido um ganho de qualidade esta 
deve ser preservada sem se admitir retrocessos. Lembre-se que a natureza 



levou centenas de anos para formar as espécies e você pode interferir, 
alterar ou acrescentar qualidades em uns poucos 3 ou 4 anos. Infelizmente 
ainda temos muitos passarinheiros que entendem que jamais teremos 
pássaros nativos criados, iguais aos criados soltos. Não entendem e não 
aceitam essa busca pelo aumento das qualidades em nossa criação 
doméstica. Como exemplo, para tranqüilizar os passarinheiros e fazer ver 
que não estão sozinhos na busca por melhores exemplares, cito os técnicos 
da Embrapa, que levaram 7 anos e o envolvimento de 14 profissionais para 
o desenvolvimento de uma variedade brasileira de Mamão Formosa, ou 
ainda outro tanto de profissionais buscando nos cruzamentos das espécies 
existentes bem como a formação de novas espécies onde um dos objetivos 
é aumentar o número de grãos nos cachos de arroz. 

COMPARTILHAMENTO: este, um componente novo para os criadores de 
pássaros. Foi este Compartilhamento que fez o sucesso dos criadores de 
todos os outros animais e aves, na troca de experiências, conhecimentos e 
esforços nos objetivos comuns. Nossos torneios de pássaros são puras 
etapas de competições. Ninguém fica sabendo e a ninguém é dado a saber, 
dos caminhos trilhados, cruzamentos efetuados e manejo adotado. Se 
esses “segredos de estado” fossem divulgados, toda a passericultura sairia 
recompensada, resultando, de imediato, em significativos avanços de 
conhecimento e manejo.  

De posse destes 6 itens, você começa a realizar seu sonho. 

“Você pode dizer que sou um sonhador, mas não estou sozinho...” 
(imagine- John Lennon) 

E você??? Qual é o seu sonho??? 
 


